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Como prevenir
contra o bullying

Na semana passada, vimos como a falta de conheci-
mento aliada a informações equivocadas podem fa-
cilmente conduzir as pessoas a se sentirem num

mundo hostil e sem perspectivas e, em consequência, a um
sentimento de apocalipse e de desesperança. Vimos também
que, ao contrário, quanto mais buscamos o saber, mais nos ha-
bilitamos a encontrar formas adequadas de prevenir ou sanar
problemas, sem pensar “que o mundo não tem mais jeito”.

No caso do bullying é impor-
tante, antes de qualquer coisa,
estarmos cientes de que desen-
tendimentos pessoais, que ocor-
rem vez por outra na vida de to-
dos nós, nada têm a ver com a
perseguição sistemática, inten-
cionalmente preparada e covar-
de, que caracteriza o fenômeno
b u l l y i n g.

O que percebo, de
modo geral, é que
os pais têm muito
medo de que os fi-
lhos se tornem víti-
mas desse tormen-
to implacável e in-
consequente. Rara-
mente, no entanto,
supõem que eles
possam ser ou vir a
ser os agressores
nesse contexto.

Verdade é  que
qualquer pessoa in-
segura, agressiva e
que busca se desta-
car e se sentir im-
portante dentro de
um grupo pode,
sim, se transformar
no agressor de ou-
tro, mais fraco.

Então, seja para
quem agride ou pa-
ra quem é agredido,
e seja onde for que
o problema surja, se
faz necessário um
trabalho conjunto
firme e seguro en-
tre escola e família.

Se ambas adota-
rem sistematica-
mente algumas me-
didas – de prefe-
rência antes que o
problema surja –, a prevenção,
que é a melhor maneira de atuar
nessa e em outras questões, terá
um efeito muito bom.

A primeira medida é a harmo-
nização de atitudes: família e es-
cola precisam agir de forma que
os jovens percebam com clareza
que nenhuma das duas aceitará
atitudes antissociais, preconcei-
to ou discriminação.

Outra atitude importante é as-
segurar – e divulgar – que quem
denunciar os que agridem terá
sigilo e proteção. O bullying

prospera e demora a ser desco-
berto porque, tanto quem sofre
quanto quem assiste, tem medo
de ficar desprotegido caso revele
a agressão.

Outra coisa: é preciso que esse
trabalho esteja presente na vida
das crianças desde a infância. Se
você desenvolve a empatia, que

é a capacidade de
supor como o outro
se sente se for per-
seguido ou injusti-
çado, quer dizer, se
a criança aprende a
compartilhar senti-
mentos, se desde
pequena é educada
para ser gentil e
r e s p e i t o s a e  s e
acredita que essa
forma de ser lhe ga-
rantirá espaço no
grupo, a nossa tare-
fa estará quase fi-
nalizada.

Há ainda algumas
outras medidas que
pais e professores
podem e devem to-
mar e que influem
direta e positiva-
mente:

a) tratar a questão
dos limites com se-
gurança e afeto, a
partir dos 18 meses
de idade;

b) não ter dúvidas
e interferir sempre
que se fizer neces-
sário com atitudes
firmes e objetivas
no que diz respeito
à formação ética
dos jovens;

c )  n ã o  a c e i t a r
que a criança desrespeite os
mais velhos, os fracos e quem é
diferente. Isto é, nós, adultos,
precisamos reassumir o quanto
antes o papel de formadores de
cidadãos, abandonando a pos-
tura superprotetora cega e a
crença de que amar é aceitar
qualquer atitude, satisfazer to-
dos os desejos, e não responsa-
bilizar ou criticar atitudes an-
t i s s o c i a i s.

Família e escola
precisam agir

de forma
que os jovens
percebam que
nenhuma das
duas aceitará

at i t u d e s
a n t i ss o c i a i s ,

preconceito ou
discriminação
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Aposentada morre
após espera por UTI
Carmosina ficou 3 dias
à base de soro, sem se
alimentar, esperando
a vaga na UTI para a
operação. Família disse
que houve negligência

Kelly Kalle

Depois de esperar por cinco
dias uma vaga em Unidade
de Terapia Intensiva (UTI)

para conseguir operar o fêmur (os-
so da coxa) quebrado, a aposenta-
da Carmosina Loureiro Barroso,
91 anos, não suportou e morreu.

Segundo a família, dona Carmi-
nha, como era conhecida, ficou três
dias à base de soro, sem se alimen-
tar, esperando a vaga na UTI para a
operação. A família disse que hou-
ve negligência e que vai entrar com
processo contra o hospital.

O aposentado José Saad Filho,
59, sobrinho de Carminha, contou
que a tia caiu em casa e quebrou o
fêmur no último sábado, dia 5. Ela
foi levada para o Hospital Doutor
Jayme Santos Neves, na Serra.

“Fizeram exames pré-operató-
rios e estava tudo certo. Na terça-
feira, dia 8, iam operá-la. Levaram-
na para o centro cirúrgico, mas ao
chegar lá, não havia vaga na UTI.
Assim foi nos dois dias seguintes.
E ela foi ficando debilitada, sem se
alimentar. No sábado passado, ela
não estava mais falando. Foi negli-
gência médica”, afirmou Saad.

À meia-noite de sábado, a vaga
surgiu, mas já era tarde. “Minha tia
morreu no domingo, às 20 horas.
Não houve comunicação entre os
médicos e a deixaram frágil. O pro-
blema foi má gestão do hospital. Já
estamos em contato com advoga-
dos para entrar com processo.”

O neto de Carminha, Kaio Parri-
ni, 24, disse que ela teve infecção

generalizada. “Ela pegou a bactéria
no hospital e ficou ainda mais fra-
ca. Nem eu aguento ficar três dias
sem comer, imagina uma senhora
de 91 anos. Depois de brigarmos
muito no sábado, conseguimos a
vaga na UTI.”

A também neta da aposentada,
Karmen Lúcia Rangel, 22, contou
ainda que no sábado a família pediu
para um médico vê-la, mas ele disse
que só a veria na segunda-feira,
pois seu plantão estava acabando.

Karmen contou que, no domin-
go, passou o dia todo com a avó, que
pedia para passar batom, pentear o
cabelo e tirar foto para o marido.

“Só queremos que paguem por
isso, para não acontecer com outras
pessoas. Meu avô de 98 anos teve
um casamento de 62 anos e chora o
dia inteiro pela perda da 'velhinha'
dele. Chega a dar dor no coração.
Teve um dia que até trocaram a
medicação da minha avó com uma
senhora que estava ao lado.”

KADIDJA FERNANDES/AT

JOSÉ SAAD FILHO, sobrinho de Carmosina, contou que a tia esperou muito tempo por falta de vagas de internação

JOSÉ SAAD FILHO A P O S E N TA D O

“Mataram a minha tia”
O aposentado José Saad Filho,

59, sobrinho da aposentada Car-
mosina Loureiro Barroso, de 91
anos, que esperou cinco dias para
conseguir uma vaga na Unidade
de Terapia Intensiva (UTI) e ope-
rar um osso quebrado, afirmou
que a tia chegou ao hospital brin-
cando, conversando e bem de saú-
de, mas saiu de lá morta.

A TRIBUNA – Por quanto tem-
po ela esperou a vaga na UTI?

JOSÉ SAAD –A cirurgia para
tratar o osso estava marcada para
terça-feira. Ela ficou de segunda
até sábado esperando a vaga, que
só chegou depois de brigarmos
muito, pois no sábado ela já estava

muito debilitada. Minha tia ficou
sem comer de segunda-feira à tar-
de até quinta-feira à noite, pois di-
ziam que iam operá-la, mas não ti-
nha vaga e voltavam com ela para a
enfermaria.

> O senhor acha que isso cau-
sou a morte da sua tia?

Com certeza. Ficar três dias sem
comer nada, na idade dela, então,
deixa qualquer um fraco. E isso po-
de ter desencadeado os problemas
de saúde que a levaram à morte.
Simplesmente mataram a minha
tia. Quando ela chegou na UTI,
não suportou mais. Ela era muito
alegre, caseira, amava meu tio, ado-
rava cozinhar e agradar a todos.

O OUTRO LADO

Infecção
A diretora geral do Hospital

Doutor Jayme Santos Neves,
Katiana Erler, explicou que a
aposentada Carmosina Loureiro
Barroso, 91, morreu devido a
uma infecção urinária que levou
à infecção generalizada.

“Um quadro desses é quase ir-
reversível, ainda mais na idade
dela. Ela chegou ao hospital com
fratura óssea e, depois, o quadro
se agravou. Toda a assistência
necessária foi dada. Com o qua-
dro grave, ela foi para a Unidade
de Terapia Intensiva (UTI) para
melhorar antes de fazer a cirur-
gia no osso, mas não resistiu. Es-
tamos à disposição da família.”
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